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4  BAURU, quinta-feira, 8 de novembro de 2018

A Vivo informa que, por motivo de falha em equipamento na central da operadora, 

alguns telefones fixos da localidade de São Pedro do Turvo tiveram seu funcionamento 

prejudicado no dia 31/10/2018 das 15h25 às 17h09. Assim que houve a interrupção, 

enviamos equipes especializadas ao local e o equipamento danificado foi recuperado.

Comunicado

Com 1 mil itens, Sorri-Bauru realiza bazar 
solidário de amanhã até a próxima quarta

A Sorri-Bauru promove, 
de amanhã até quar-
ta-feira, um bazar co-

munitário com o objetivo de 
angariar fundos para a enti-
dade. Serão disponibilizados 
1.000 itens, entre bolsas fe-
mininas, vestidos e blusas 
femininas, camisas masculi-
nas, calças jeans masculinas 
e femininas, sapatos e sapati-
lhas femininas e biquínis.

A organização destaca 
que as peças variam entre R$ 
5,00 e R$ 10,00, pagas em di-
nheiro. As compras acima de 
R$ 100,00 podem ser pagas 
com cartão. Vale lembrar que 
os produtos não poderão ser 
provados no local e nem tro-
cados depois da compra.

A renda arrecadada no 
evento será utilizada na ma-
nutenção dos serviços presta-
dos pelo Centro de Reabilita-

ção, que atende pessoas com 
deficiência física, mental, vi-
sual, auditiva e múltipla. São 
prestados atendimentos nas 
áreas de saúde, educação e 
assistência social, oferecidos 
a crianças, jovens, adultos e 

idosos de Bauru e região.

SERVIÇO
O bazar será realizado na 

unidade amanhã e nos dias 
12, 13 e 14 de novembro, das 
9h às 16h30. Já no dia sába-

do (dia 10), funciona das 9h 
às 13h. A Sorri fica na ave-
nida Nações Unidas, 53-40, 
no Núcleo Presidente Gei-
sel. Mais informações: (14) 
4009-1000 e www.facebook.
com/SORRIBAURU/.

Os resultados são obtidos pelo site da Caixa 
Econômica Federal. A publicação atualizada das 
extrações depende do horário dos sorteios em 

relação ao fechamento da edição.
Site oficial: www. caixa.gov.br 

QUINA

Quina  (0)             R$ 0,00
Quadra  (61)      R$ 7.182,97
Terno  (5336)         R$ 123,47
Duque  (143899)             R$ 2,51

4820

09 - 14 - 30 - 44 - 64

Ganhadores Prêmio

LOTERIA FEDERAL 05334

1º Prêmio
2º Prêmio 
3º Prêmio
4º Prêmio
5º Prêmio

15977  
66568  
43669  
41730  
30414 

01 - 02 - 03 - 06 - 07
08 - 10 - 11 - 15 - 16
17 - 21 - 22 - 24 - 25 

Ganhadores Prêmio
15 acertos   (4)        R$ 580.187,27
14 acertos   (381)        R$ 1.874,22
13 acertos   (13050)         R$ 20,00
12 acertos   (176068)         R$ 8,00
11 acertos   (1004622)       R$ 4,00

LOTOFÁCIL 1734

LOTERIAS

Ganhadores Prêmio

16 - 29 - 35 - 43 - 49 - 56
MEGA-SENA

Sena  (0)           R$ 0,00
Quina  (78)  R$ 30.872,83
Quadra  (4637)       R$ 741,88

2095

Cabe no bolso: organização destaca que as peças do bazar irão variar entre R$ 5,00 e R$ 10,00

Divulgação

Corpo de Madre Clélia está intacto 
88 anos após sua morte, diz Igreja
Fato foi descoberto quando corpo da fundadora do IASCJ foi exumado pela segunda vez para o processo de beatificação; católicos comemoram

Irmã Fabiana Bergamin com o corpo de Madre Clélia; para a religiosa, fenômeno é um “selo” divino da autenticidade da fé católica

Divulgação

Católicos de Bauru co-
memoraram a notícia 
de que o corpo de ma-

dre Clélia Merloni foi en-
contrado intacto 88 após sua 
morte, durante exumação ne-
cessária para o processo de 
beatificação. A informação 
foi revelada no último fim de 
semana, justamente durante 
a cerimônia de beatificação 
da madre, que é fundadora 
do Instituto das Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus 
(IASCJ), do qual a Universi-
dade do Sagrado Coração 
(USC) faz parte.

A beata nasceu em For-
li, na Itália, em 10 de março 
de 1861, e morreu em 1930. 
Segundo a assessoria da 
IASCJ, não foram realizadas 
técnicas de conservação do 
corpo por meio de processos 
químicos, sendo sua preser-
vação atribuída “apenas a 
uma causa superior”, “um 
verdadeiro milagre”.

Para a conselheira provin-
cial irmã Fabiana Bergamin, 
gestora institucional da Sagra-
do - Rede de Educação e Pró-
-Reitora de Extensão e Ação 

Comunitária da USC, o fenô-
meno pode ser considerado 
um “selo” divino da autenti-
cidade da fé católica. “Madre 
Clélia amou Deus de modo 
extraordinário durante sua 
vida, transmitindo seu amor 
ao próximo em todos os seus 
atos, se afastando dia-a-dia da 
corrupção do pecado, peregri-
nando em sua trajetória com 
pureza e santidade, fortalecen-
do, assim, a incorrupção de 
seu corpo na Terra”, detalha 
ela, que está em Roma, onde 
participa das festividades de 
beatificação da madre.

A exumação foi realiza-
da em 23 de abril por uma 
equipe especial do Vatica-
no, composta por médicos e 
membros da Igreja, incluin-
do uma comissão de irmãs. 
Segundo o IASCJ, esta foi a 
segunda vez que o caixão da 
beata foi aberto.

PRIMEIRA EXUMAÇÃO
Madre Clélia morreu 

em Roma, em 21 de no-
vembro de 1930, e foi 
enterrada inicialmente no 
cemitério Campo Verano, 
que foi bombardeado du-
rante a Segunda Guerra 
Mundial, quando muitas 
sepulturas foram destruí-
das e danificadas. Com o 
fim do conflito, foram ini-
ciadas as buscas para en-
contrar, em meio à devas-
tação, os restos mortais da 
fundadora da IASCJ.

A assessoria do instituto 
relata que o caixão de madre 
Clélia foi encontrado ainda 
selado, sendo levado à pre-
sença da superiora geral para 

TISA MORAES

a abertura. Mesmo depois de 
15 anos de sua morte, seu 
corpo ainda estava intacto.

Em 20 de maio de 1945, 
solenidade de Pentecostes, 
o corpo de madre Clélia foi, 
então, carregado em pro-
cissão fúnebre para a igreja 
dedicada a Santa Margarida 
Maria Alacoque, na Casa 
Geral das Apóstolas do Sa-
grado Coração de Jesus, em 
Roma, Itália, conforme pre-
visto pelo direito Canônico.

Em sua lápide, há a ins-
crição “Madre Clélia Mer-
loni, fundadora do Instituto 
das Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus. O Coração 
Divino foi a luz da sua exis-
tência. O pobre, o oprimido, 
o infeliz, o seu palpitar mais 
terno. Ela viveu a pureza, a 
simplicidade e a caridade”.

Madre geral, a irmã Mi-
riam Cunha Sobrinha en-
viou convite de Roma para 
que todos os fiéis visitem o 
corpo da beata na capela da 

Segundo o médico legista Fábio 
Pinto Nogueira, não há relatos na 

Ciência de corpos humanos que tenham 
permanecido intactos ao longo do tempo, 
sem qualquer intervenção humana, o que 
reforça o mistério envolvendo a histó-
ria de madre Clélia. “Isso só é possível 
quando é feito um trabalho, com apli-
cação de formol nas veias, retirada dos 
órgãos. Assim, com esta intervenção, 
o corpo pode ficar preservado, com ca-
racterísticas quase idênticas, por muitas 
décadas”, descreve.
Ele explica que, após a morte, o processo 
mais comum é o da putrefação, até restar 
somente o esqueleto. Mas a Ciência pos-

sui diversos registros de corpos que sofre-
ram processos naturais de mumificação.
Para que isso ocorra, o corpo precisa 
ter sido enterrado em solo arenoso, em 
ambiente suficientemente seco, já que 
a mumificação espontânea ocorre por 
secagem. “Exemplos são as múmias egíp-
cias, as múmias maias. Nelas, é possível 
identificar as formas do rosto, nariz boca, 
mas a aparência não fica igual à da pessoa 
enquanto viva”, observa Nogueira.
Já em solo pantanoso, há a possibili-
dade de ocorrer um outro processo de 
conservação natural do corpo, chamado 
saponificação, em que a pessoa fica 
com aparência de sabão.

Legista: ‘Não há relato na Ciência’

Casa Geral, que fica na Via 
Germano Sommeiller, nº. 
38, 00185. “Esperamos to-
dos em Roma para, juntos, 

agradecer ao Senhor por 
este grande dom: o reco-
nhecimento público da vida 
de santidade desta grande 

mulher, que soube viver o 
amor por Deus no genero-
so serviço aos irmãos mais 
necessitados”.

Mistério
Segundo a Igreja, 

não foram realizadas 
técnicas de 

conservação por meio 
de processos químicos


